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EMENTA 
 
Conceitos financeiros; liquidez (tradicional) x rentabilidade; ciclo operacional e financeiro; introdução à 
administração do capital de giro; necessidade de capital de giro; capital de giro; saldo de tesouraria; perfis 
financeiros. 
 

 
PROGRAMA 
 
1 – Terminologia, Componentes e Gestão do Capital de Giro 

Apresentar os principais aspectos relacionados ao capital de giro: conceito, aspectos gerais, gestão, 
componentes; capital circulante líquido (CCL); políticas de investimento em capital de giro; políticas de 
financiamento de capital de giro; vantagens e desvantagens do financiamento de curto prazo. Administração 
caixa, aplicações de curto prazo; política de crédito e cobrança; gestão de estoques e financiamento de curto 
prazo. Modelos de administração de caixa. 

 
2 – Ciclo operacional e financeiro e análise tradicional da liquidez e Análise Avançada do (Dinâmica) do 
capital de giro 

Discutir os prazos médios: PMRE, PMRV, PMPC, ciclo operacional, ciclo financeiro (positivo e negativo); Análise 



 
 
 
 

  
 
 

da capacidade de pagamento da empresa: indicadores de liquidez: geral (LG), corrente (LC), seca (LS) e 
imediata (LI). 

Modelo dinâmico de análise financeira de empresas (Modelo Fleuriet). Mensuração, análise e utilização das 
variáveis características do modelo dinâmico: necessidade de capital de giro (NCG), Capital de Giro (CDG) e 
Saldo em Tesouraria (T). 

 
3 – Análise Avançada do (Dinâmica) do capital de giro 

Modelo dinâmico de análise financeira de empresas (Modelo Fleuriet). Mensuração, análise e utilização das 
variáveis características do modelo dinâmico: necessidade de capital de giro (NCG), Capital de Giro (CDG) e 
Saldo em Tesouraria (T). Efeito tesoura. 
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